
Implicações culturais 

e fisiológicas 


da vindima mecânica 

Algumas considerações 

A mecanização das 
diferentes operações cultu rais 
da vinha é cada vez mais o 
objectivo primeiro das 
explorações vitícolas 
modernas. Considera-se 
importante que as novas 
plantações de vinha a efectuar 
no âmbito da aplicaçâo do 
Regulamento (CEE) nO 
2239/86. nomeadamente as 
referentes ás novas regiões 
IPR. selam efectuadas tendo 
em conta a possibilidade de 
virem a SGr Vindimadas 
mecanicamente. 
Neste trabalho procura·se lazer 
uma breve análise da 
problemática da condução da 
videira face ás eX igências da 
Vindima mecân ica. bem como 
das suas implicações na 
Icslologla da videira . 

Introdução 

Inicialmente utilizada apenas com o 
intuito de facilitar a mobi lização su­
perficia l do solo e a realização dos 
tratamentos fitossani tários, a mecani­
zação vê hoje alargado o âmbito da 
sua aplicação e outras operações cul­
turais como a desponta, desfolha, vin­
dima e poda. 

A mecanizaçao da vindima nascida 
no fim dos anos 60 nos Estados Uni­
dos da Amé rica teve a sua consagra­
ção em França, ond e rapidamente se 
tornou o mais importante mercado a 
nível mund ial - cerca de 9.000 má­
quinas de vindim ar fazem actu aJ­
mente a co lh eita mecânica de cerca 
de 1/3 das vi nhas i ra n cesas (La­
combe. 1987). A existência em França 
e um Vinhedo relativamente adaptado 
ã colhe ita mecânica bem como o 
custo olevado e a rare facção da mão­
·de·obra, foram as razões favoráveiS 
ao se u incremento (Gaf fog lio, 1987) 

A vindima mecânica se b em qu e le· 
nt la reso lvido de uma man eira re latl -
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vamente satisfatória o prob lema da 
co lhe ita dos bagos e do s cac hos, 
exige no entanto que se tenha aten­
ção aos seus efeitos sec undários a 
fim de se preservar a qualidade e a 
quantidade da produção bem como a 
perenidade da planta. Com efeiJo, se 
é necessário que as máquinas de vin­
dimar se adaptem às vinhas existen­
tes, é tambêm imprescind ível que as 
vinha s especialmente quando estabe­
lecidas "de raiz .. sejam conduzidas de 
modo a permiti rem uma colh eita me­
cânica de me lhor qualidade e com 
uma menor percentagem de perdas e 
de fe rid as sobre a planta. 

A dinâmica atingida pelas máqui· 
nas de vindimar em França nos últi­
mos 12 anos ê bem patente na exis· 
tência de uma vintena de construtores 
que fabricam cerca de 50 modelos di· 
ferentes (Lacombe, 1987) . Por sua vez 
em Itália e em razão das característi · 
cas próprias de sistemas de co ndu­
ção uti lizados nalgumas regiões, fo­
ram também dese nvolvidos protótipos 
aptos a efectuar a vindima mecânica 
em latad as, pêrgolas e sistem as GDC 
(Inlrieri. 198 1 l. 

Em Portugal , as regiões que melho­
res condições ote"recem para a utiliza­
ção da máquina de vindimar são O 
Alentejo e o Ribatejo pela topografia e 
estrutura fundiária , embora ela seja 
po~sível nOutras regiões. . 

E objectivo deste trabalho refl ect lr 
sobre problemas que estão implíc itos 
à introdução da vind ima mecânica. 

Condi cio nalismos 
a Implantação 

Ao estabelecer uma Vinha. o .viticul­
lor deverá prever e resolver salislalo­
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namc~ue um delermlnad0 COrl)unlO de 
questoes e pormenores de modo a 9<:1­
ranl lf a rendlbll ldade e J. qualidade da 
vi ndima rnecànlca _ 

Para o funCionamento da maquina de 
vindimar em condições tecn lCd S e eco­
nôm icas acellaveis rcfere rn· ~e em se­
gUida alguns prinCipias Ou carac!errsl l ­
cas a Que as parce las de vinha devem 
obedecer 

• Os caffilnl10s de acesso devem estar 
em bom estado de conservação e 
possulrem urna largura conven iente 
as dimensões da máqu ina, preven· 
do-se a eXistência de desvIos para 
cruzamento com ou t ro~ veiculas 

.. 	 As pontes ou passagens Inferiores 
de acesso a parce ra devem ter as 
dlmen:;ões necessárias à passagem 
da maqUina em condições de SC· 

gurança 
• 	As linhas devem ser o mais Ccm­

prldas possivel, de modo a dimH1Ulr 
as perdas de tempo com a realiza ­
ção de um grande número de ~ i­
ragens. Importa contudo deixar, com 
um a /requência determinada, pas·· 
sagens transversa is 

• No caso das máquinas de vind imar 
possuirem conlentor para a recep­
ção das_ uvas (Ie ndêncla actual), a 
colocaçao das passagens trilnsver· 
Sc11S é função ~a produçào por cepa 
ou por melro hnear e da capacidade 
do contentar da respecti va maqulf-.a. 
Exemplo· numa vinha adulla com 
rendImentos médiOS anuais vanando 
de 3 a 5 kg por cepa (ou metro li ­
near) e para um contentor com ca­
pacidade para 1500 kg de vindima 
deverão ser e fecluadas passagens 
transversais com um intervalo de 
300 metros. 

• Para 	.a~segura r as vIragens com 
uma unlca manobra é conve niente 
deixar pelo menos 5 metros de 
cabeceira. 

• As maqUinas actu almente existe n­
tes podem rea lizar a vllldima em 
vi nhas com entrclinhas de 180 
metros. havendo mesmo mOdo'los 
que podem trabalhar em enlreti ­
nhas de 1,00 melro. 

• A altura máXima dos esteios de­
vera ser um pouco in feri or à altura 
livr~ sob O chãssis, a qual pode 
variar entre 1,20 m e 2,70 m con­
forme os modelos. 

• O 	 primclro arame deve ser esta­
beleCido 0.60 a 0,70 m acima do 
solo, devendo ler-se o cuidado de 
não de ixar lalões sobre o tronco 
da cepa de modo a diminUir a 
percentagem de perdas e permItir 
boas cond ições de trabalho à má­
QUIna de vlndlfnar 

• Nào deverá 	eXistir qualquer obslà­
cu lo sobre as linhas. entrelinhas 
ou cabeceiras 

Caso eXis tam postes de electncr· 
dade ou outros, é neccssaflo erectuar 
cortes élntes. depOIS ou a sua valia 
para que a maq uina possa eVOlUir 

• frntJcra grande numero de maquI ­
nas venllam eqU ipadas com diS­
pOSit iVOS Que permilüm efectua r 
correcçâo da In cllnacão lat8ral e 
recomcndavc l ler como limite va ­
rares da ordem dos 20 a 25 010 
( ITV 1977) 

Impli cações 
cu ltu ra is 

Na condução 

Até meados deste século a vi nha 
quer de origem Etrusca quer de or i ~ 
gem Grega, não se adaptava à vin­
d ima mecânica. A primei ra porque cor­
respon~ia a uma cendução de grande 
expansao com a frutificação dispersa 
num vasto espectro e a segunda por ­
que as cepas e ra~, de um modo ge­
ral, demasIado baixas e as vinhas não 
aramadas. 

O modo de condução é determi ­
nante para a eficácia da vind ima mc­
cânlca. A eXIstência actual de maqu i­
nas adaptadas a um vasto es pectro de 
copas e ti pOS de sebe faz com que to­
das as reg.iões vltícola~ portuguesas 
sejam pasSlve ls de Vindima mecânica 
no que respeita às características das 
castas. Os sistemas Guyot, si mples ou 
duplo, assim como os cordões Aoyat 
adaptam-se bem à vind ima mecânica. 
As limitaçõ es que mais fre qu e nte­
mente se põem aos sistemas actual- ' 
mente US?dos resultam das cepas se­
rer:n proVidas de troncos demasiado 
baiXOS e as Vinhas não serem arama­
das. 

A experiênCia de ou tros países. no­
mead amente de França, vem demons­
trando que os melhores resultados da 
Vindima mecànlca se obtêm nas condi­
ções de 

- COpilS pouco espessas e condu ­
Zidas seg undo o plano vertical. 

- Au~ên c l a de exagerada compac­
laça0 de cachos e folhas 

- A produção eslar poco dispersa 
na copa 

Facil m.e~ te se pOde veri fi car que es· 
tas c'Ondlçoes favornveis são encontra­
das em Vinhas com compassos estrei­
tos (menos vigor) em que a Quantl· 
dade da pmc1 ução por met ro IIneal e 
menor AsSII1, e CUriOSO verl rlcar Que e 

~as. Vinhas com elevado potencial qua­
litatiVO que as máquinas de vi ndimar 
electu am um m elhor trabaltlo (Lep­
perl, 1984 ). 

Para um bom funC ionamento da má­
quina de vindimar é ainda necessário 
que não exi stam ladrões no tronco da 
ce pa aSSim como rebentos do porta­
-e:nxcrto. O desladroamento e supres · 
sao d~ outros rebentos supérfluos, que 
tem vrndo a ser abandonado entre nós 
devido à quantidade de mão-de-obra 
de que necessita, assume assim uma 
nova importância. Esta operação habi­
tua lmente manual pode tamb ém ser 
leita mecanicamente ou através de 
produção químiCOS aplicados por pu!· 
ver ização (Sylv estre, 1985 · Abreu 
1988). " 

A desponta e a desfolha poderão, 
P?r .s ua vez, contribuir para maior eli­
caCla da vind ima mecântca . Estas 
duas operações são usadas em certas 
regiõe s e circunstânC ias te ndo em 
vista o controlo do ensombramento e 
passagem · das máquinas. Porém , em 
condiçôes em que o vigor não é ex­
Ct;s~ ivo, não são operações imprescin­
d lve ls para o bom funcionamenio da 
máquina de vindimar. Em todo O caso, 
a des!olha cn teriosamente praticada 
no mes qu e anteced e a vin dima e 
ap~nas ao nível do cacho, podera ser 
mUlto favoravel ao controto sanrtário ao 
permitir bom arejamento c iluminação 
na zona .dos cac hos e con sequente­
mente eVitando excessos de humidade 
(Clirnaco & Cu nha. 1986). 

Na prOlecção 
sanitá ria 

A qu alidade da maquina de Vindi­
mar depende. em grande parte. do es· 
tado sanltá rro da Vinha e dos cachos 
ASSim . a lolllag em no mom ento da 
vrnd"na deve estar perlel tarnenle sã a 
fim de que o atempamenlo da m adeua 
sej a tão avança do Quanto poss lve l 
(P,sl rc. 1985) 
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Se as !oll"\as Ilverem sido atacadas de 
doenC~l~ $Obretudo ffi lldlo tendem a des­
pr c n(](,r c m- SE> faCllmenle sendo colhidas 
em elevd<la quantidade Juntamente com 
as uvas Por sua vez, se os bagos es­
tão ólêlcados nel,:) pod(l(1?ro lendem lam­
bem a ue<;prcnderem-se maiS lacdmenlR 
caindo rora do alcélnce da máqUina 

Quando se da a dessecaçào do rá ­
qUiS o cacho cal à rrente da maquina 
anles da pass,:)gem do túnel de colhella_ 

Estes dOIS úJ llmos aspectos poderão 
originar quebras Significati vas no rendi­
mento da vind ima 

Em conclusão, a vmdlma mecânica 
50 poderâ ser eficaz quando é acom­
pa nhada lambém de elevado nive l tec­
nológiCO nas res lanles lécn lcas cultu ­
rí:!lS , nomeada mente no combate às In ­
festantes, tratamentos fitossanl!;JflOS e 
Inlervenções em verde, mUito em espe­
Cial o desladroamento. 

Implicações 
fisiológic as 
e microclimáticas 

E in teressante verifi car que a gene­
ralidade das condições eX igidas para 
uma maior eficácia da máquina de vin­
dimar também o são com vista ao bom 
funCionamento do sIstema biológico, so­
bretudo no que respei ta aos (aclores 
condicionantes do m lcroc lima da copa. 
Trabalhos recentes (Smart. 1985; Nikov, 
1979) têm evidenciado que para cada 
Situação hã um estado de vIgor ;ueal 
com vista ao mãximo rendimenlo folos­
sIntétiCO por unidade de área folia r 
(qu,adro 1) , 

E também desde longa data reconhe­
cido que exagerado vigor conduz a ma­
turações mais tardias, a maior ocorrên­
c Ia de doenças e consequenlemenle a 
produtos de inferior qualrdade (Lapa , 
1968) , 

Por sua vez, o microctima da copa 
cstá est reitamente relacionado com e VI­
gor e espessura de folhagem. Peros tra­
balhos de Smart (1983, cil. Barros & 
Castro, 1985) sabe-se que em copas es­
pessas (com um número de camadas 
de tolhas supe rior a 3) as fo lhas inte­
riores deixam de fitoss intellzar compor· 
tando-se como parasitas, Jã que nâo 
são atingidas pejas radiações fotossin­
tetlcam enle aclivas (fig I) O mesmo 
autor relere também que a relação 
Ideaf entre àrea foti ar lotai e a super/I ­
c le foliar exposta é de 1. 2. sendo In­
desejável quando superior él 3 

Perspectivas 
futuras 

Ferreira Lapa em 1968, afirmava: «Nas 
minhas exCursões. n'este anno como no 
anno passado. a custo encontrei algum 
vinhatelro que tIVesse a coragem de cor­
tar na vlflha depOIS de feita a arreben~ 
tação. A maior parte pensam que é um 
sacrilég iO cortar o que a c epa arreben­
tou embora sojam demaSias de vege­
laça0, pagas bem caramente pelo des­
medrado e esfarrapado dos cachos e 
pelo mUito redotho, que eslão eloquen­
lemente protestando contra o exagerado 
luxo da roupagem das cepas" . 

A nossa Si tuação actual pouco evo­
lUIU A mensagem que gostariamos de 
transmlllr e a de que a mecanização da 
Vindima não se reduz à simples mtro­
dução de uma máquina_ As implicações 
que the estâo associadas, com o acaba­
mos de ver, necessitam de uma mooer­
nização de loda a cultura de Vinha onde 
implantação, modo de condução e t ra ~ 
lamentos htossanllários, são os mais im­
portantes 

A d ,vers lda(Je de modelos hOJe d IS­
ponível obngara a uma escolha Criteriosa 

QUADRO 1 

Relação entre comprimen to dos ra mos, su perfi cie folhe ar 

e produtividade da folhas 

Co mpf'mc nlOS Sope,Ioc 'e Rendlmenl OS 

do~ r~",os das fOlhas/'amo uvilf 'amo 

(em' (em ' 191 /9 "cuca,'" 
Al e 50 397 17_80 104 fi 

50-100 63 1 27"4 10.65 10 
100·150 930 ·1 SG 19.85 18 0 
150200 9"2 a5<\ 18.30 ;90 

200 " 494 "5 2 1.20 7 l.S 

Fon le 1\j,j«)V ,1<1 791 
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da máquina qu e melhor sorv lrá ao tipo 
de exploração. 

A utili zação polivalen1e de chaSSIS de 
màquinas de Vi ndimar que pemlltem a 
utilização de eq uipamento de pré-poda 
e de tratamentos fitossanitanos são bas­
tante sed utoras . 

T~CNOLOGfA5 AGRAHIAS 1989 

Referências 
Bibliográficas 

ABREU. N O. C. 1988 - o d esladrO;J.mento qUI­
m iCO da IIldeltil Vida Rural. 3 . 34 -35 

BARROS. T & CAS'TRO. R. . 1987 - M'Clo(:I,ma da 
copa e seus elellos na qualidade do " miro 11 
Reun'ão soh(e Sistemas d e Co ndução da v,­
nha ESlação VIlIVlnIVola da Oeua litora l Ana­

,dia. 28 p P (k)\ocop.adol 
CUMACO, P & CUNHA, J p . 1906 - ElMOS da 

riesponm e da desfolna sobre a producao 50· 
bre a produção da cv Cangnan C,ônc'a e Tec­
nlr;a V'[IY!I'1ícola. 5:5 - 12. 

GAFFOGUO, M. 1987 - Mécamsaffon ries vendan­
gcs. Elles VencJangeronf Ie f1JQflde.. v". 108 J 1·:>:1 

INTAIE RI. C., 198 1 - MeccaniUé/zJone del/,1 fac· 
Gol/a e del/a po/atura new l9ne/1 ad uva da IIlno 
Ouaderno di SlnlCSI rI .o 16. Accademla Naz,o­
nale di Ag rlcol,ura 8ologna 

ITV, 1977 - Machme á lIendanger G Utde p,al'Que 
de !' uhhsalP..u r. Groupe de Trava.l -MaCj)'nes a 
ViUldanger ·ITV. CNEEMA. IGER-8CMEA.. In:.1wl 
Tecnlque de la Vlgne el du Vln Pdf'S 

lACOM8EI1.. li 1987 - Méc-<3msa/ron de:; 1~'VlifiS 
Un ou/J/ ,eune el evo/ulil Vil, !OS 2??9 

LAPA_ J I r: 10 GS - Segunda memOfla ~obre os 
processos de vm,flc.1cilo emp regadus nos oon 
C!p.1JS cen(ros vlnha/elros do confmPflle (1(' -$'.10 
Imp(ens a Nac ional Lisboa 

l [ PPERT. fi 198d - Adapter une venddf'~'l2uS I2 

iW vlgnobltJ VIII . 83 75-76 
NIKOV. M 197'3 -- La produCl1V11a. del/p IO<;11t! ,'1, ~,:c 

11) relazlon.J aI fal/o" Gilmall(;l. 5'5 /['rT /I ,1, ,,"í"rln!r) 
eo allRvarnento RICe IC3 e lecnlca Y" 'COU t'd ~no­
loglca 3 , 1 ?6 

PISTR[. R 1985 - SUl ()uelque:;. rWN,lh"' ~ 0:1 

lurales" <;&gllt-Y pan,çllll/?rl:!menl (liln~ I,':. #'q""~ 
lecolre(J$ mecanlquemem I·'rogr.;', "';l' ,-,I(e ~T 
Vl\lco1e 5 li ? 

SMARl R E 198~ - Pnnç/p1os (I( 9 '·1: >" "" " ,',/ 
Ilopy 1/ l/{-ftlCII(/ldIO m(impu1il/lOfl .... I";I !I · "i' II,',' 
(Ions 101 'J' 1O!1d ,lrlci t7v, ;I/{y A r,v!€w f\ " '<''' l'. W _11.'1 
nal 0 1 Ellnlogy anel V"lcul l urCS 16 .... J: \ '.1" 

SYLVCSTRE J C 191)5 -- Lampam pr!' ...~r "" "~ I,'" 
{1.> Ie! "'(Jn" p '(1<J I (! :' Agrlcolc et V ' ll("" '" '1"" 

http:uhhsalP..ur

